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IV DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B) 
Dt 18, 15-20; Sl 94; 1Cor 7, 32-35; Mc 1, 21-28
COMENTÁRIO
O sinal concreto da vinda do Reino de Deus
Domingo passado refletimos sobre o anúncio fundamental de Jesus a propósito do tempo que se cumpre com a vinda do Reino de Deus. Hoje, o Evangelho nos convida a refletir sobre a primeira ação concreta do Senhor. Através do ensinamento feito com autoridade seguido pela expulsão do demônio, Jesus revela a irrupção do Reino de Deus na realidade humana. Deste modo, o texto evangélico é carregado de significado teológico e espiritual para a vida dos cristãos e para a missão evangelizadora da Igreja no mundo contemporâneo.

1. Uma cena peculiar do ensinamento de Jesus
Logo de início é necessário sublinhar o contexto particular no qual ocorre a primeira ação de Jesus; esta é descrita com o estilo conciso, porém denso de significado, que caracteriza o evangelista Marcos. Jesus se encontra na sinagoga de Cafarnaum em um dia de sábado. O fato que Jesus estivesse ensinando na sinagora, já indica que, efetivamente, ele possuia um status especial e que as pessoas da época o consideravam um rabbi, um mestre. O evangelista, porém, chama a atenção para a diferença entre Jesus e os outros mestres daquele tempo: «Todos se maravilhavam com a sua doutrina, porque os ensinava com autoridade e não como os escribas». A situação é pareceda com aquela que encontraremos depois, na sinagoga de Nazaret, quando o chefe da sinagoga convida Jesus para ler e comentar a Palavra de Deus, comentário que despertará a admiração de todos os presentes.
Porém, o que torna a situação completamente nova neste episódio é a presença de «um homem com um espírito impuro». Como este homem “conseguiu” entrar na sinagora juntamente com os outros “fiéis”? Notemos que, talvez, no início ele estivesse tranquilo e, só depois, «começou a gritar». Por quê?
Trata-se justamente da reação diante do poder do ensinamento de Jesus, da Palavra de Deus oferecida em Jesus, Palavra esta que «é viva, eficaz e mais afiada que uma espada de dois gumes; penetra até à divisão da alma e do corpo, das articulações e das medulas, e discerne os sentimentos e intenções do coração. Não há nenhuma criatura oculta diante dele, mas todas as coisas estão a nu e a descoberto aos olhos daquele a quem devemos prestar contas» (Eb 4,12-13). E Jesus, a Palavra de Deus em pessoa, será sempre «sinal de contradição», «para queda e ressurgimento de muitos em Israel» (Lc 2,34).
Diante de Jesus, o homem “possuído”, isto é, aquele que está no reino das trevas, só poderia recusar, protestar e gritar. Com efeito, «começou a gritar», dizendo palavras misteriosas nunca antes ouvidas (pelo menos na trama narrativa do Evangelho): «Che vuoi da noi, Gesù Nazareno? Sei venuto a rovinarci? Io so chi tu sei: il santo di Dio!».
2. Uma revelação peculiar da missão e da identidade de Jesus

O grito do endemoninhado revela curiosamente a verdadeira missão e identidade de Jesus. De fato, na pergunta retórica “Vieste para nos perder?”, o verbo “vir” costuma ser usado para descrever a característica da missão de Jesus, tal como, por exemplo, Ele mesmo declarará mais tarde: «Eu não vim chamar os justos, mas os pecadores» (Mc 2,17). Em nosso episódio, se evidencia que a missão de Jesus é justamente de “arruinar” o domínio dos demônios no mundo, para libertar todos aqueles que estão de diversas maneiras afligidos na prisão do Maligno e do mal. E este é o sinal tangível da irrupção do poder do Reino de Deus no mundo com a presença e a ação de Jesus. Este fato é sublinhado pelo próprio Jesus: «Mas se Eu expulso os demónios pela mão de Deus, então o Reino de Deus já chegou até vós» (Lc 11, 20; cf. Mt 12, 28).
Jesus expulsa os demônios “pela mão de Deus”, isto é, com o poder do próprio Deus, em virtude da sua relação particular com Deus, da sua identidade única como o “Santo de Deus” que o diabo “conhece” e “anuncia” através do possuído naquele sábado na sinagoga de Cafarnaum. Curiosamente, esta identidade de Jesus como “o Santo de Deus” será então professada pelo próprio São Pedro no meio da crise dos discípulos, muitos dos quais abandonaram Jesus depois de um duro discurso: «A quem iremos nós, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna! Por isso nós cremos e sabemos que Tu é que és o Santo de Deus» (Jo 6, 68-69). A grande diferença entre as duas situações consiste no fato de Simão Pedro não só conhecer e declarar a verdadeira identidade de Jesus, mas também afirmar a sua fiel adesão a Ele: «A quem iremos nós, Senhor?». Jesus não precisa que ninguém simplesmente conheça a sua identidade. Ele nunca precisa deste tipo de afirmação apenas “cognitiva” (“Tu és o Santo de Deus”) que não é seguida por uma vida vivida de acordo com este conhecimento (como no caso dos demônios que conhecem, mas rejeitam Jesus! Eles não querem ter nada a ver com Ele). Jesus, por outro lado, sempre nos chama e nos convida a aderir à sua pessoa e ao reino anunciado e inaugurado por Ele e nele mesmo. Precisamente por isso Jesus silenciou “severamente” as palavras do diabo: «Cala-te e sai desse homem».
3. «Que vem a ser isto? Uma nova doutrina, com tal autoridade, que até manda nos espíritos impuros e eles obedecem-Lhe!». Cristo, sabedoria e poder de Deus a ser acolhido e anunciado

A ordem de Jesus ao diabo é cumprida prontamente, como sublinha o evangelista Marcos ao repetir a mesma expressão da ordem: «O espírito impuro […] saiu dele». Na verdade, isto dá um vislumbre da “novidade” das palavras de Jesus, que não só iluminam com sabedoria, mas também ordena que os espíritos impuros o obedeçam, como é dito após o fato na sinagoga e depois, implicitamente, «em toda a região da Galileia», lugar simbólico do mundo universal dos povos pagãos. Será nisso que o Apóstolo São Paulo insistirá na sua vasta e incansável atividade de anúncio do Evangelho: Cristo é sabedoria e poder de Deus para ser acolhido e anunciado a todos (cf. 1Cor 1,24).

O que foi dito até agora ainda é muito relevante na missão evangelizadora de Jesus realizada hoje através da sua Igreja e de cada um dos seus discípulos. Nunca devemos esquecer que, como nos ensina a Encíclica Redemptoris Missio:

A libertação e a salvação, oferecidas pelo Reino de Deus, atingem a pessoa humana tanto nas suas dimensões físicas como espirituais. Dois gestos caracterizam a missão de Jesus: curar e perdoar. […] Na perspectiva de Jesus, as curas são também sinal da salvação espiritual, isto é, da libertação do pecado Realizando gestos de cura, Jesus convida à fé, à conversão, ao desejo do perdão (cf. Lc 5, 24) Recebida a fé, a cura impele a ir mais longe: introduz na salvação (cf. Lc 18, 42-43). Os gestos de libertação da possessão do demónio, mal supremo e símbolo do pecado e da rebelião contra Deus, são sinais de que o « Reino de Deus chegou até vós » (Mt 12, 28). (Redemptoris Missio 14)

Por isso, os discípulos de Cristo hoje, mais do que nunca, são chamados a colaborar nesta missão evangelizadora do seu Senhor e Mestre, transmitindo fielmente as suas próprias palavras sábias e poderosas, para realizar o reino de Deus com paciência e determinação. Este reino, como nos recorda ainda a Encíclica Redemptoris Missio: «diz respeito a todos: às pessoas, à sociedade, ao mundo inteiro. Trabalhar pelo Reino significa reconhecer e favorecer o dinamismo divino, que está presente na história humana e a transforma. Construir o Reino quer dizer trabalhar para a libertação do mal, sob todas as suas formas. Em resumo, o Reino de Deus é a manifestação e a actuação do Seu desígnio de salvação, em toda a sua plenitude». (Redemptoris Missio 15)

Continuemos então a rezar pela nossa conversão e pela de todos ao Reino de Deus e ao seu Evangelho, especialmente neste ano dedicado à oração em preparação para o Jubileu de 2025. E rezemos hoje particularmente com a bela oração da Coleta prevista no missal italiano para este quarto domingo:

Ó Pai, que em Cristo teu Filho nos deste o único mestre da sabedoria e o libertador dos poderes do mal, fortalece-nos na profissão de fé, para que com palavras e obras proclamemos a verdade e demos testemunho da bem-aventurança daqueles em ti confiam. Por Cristo nosso Senhor. Amém!

Citações úteis:
Paulo VI, Exortação Apostólica sobre a Evangelização no mundo contemporâneo, Evangelii Nuntiandi 

O anúncio do reino de Deus
8. Como evangelizador, Cristo anuncia em primeiro lugar um reino, o reino de Deus, de tal maneira importante que, em comparação com ele, tudo o mais passa a ser “o resto”, que é “dado por acréscimo”. Só o reino, por conseguinte, é absoluto, e faz com que se torne relativo tudo o mais que não se identifica com ele. O Senhor comprazer-se-ia em descrever, sob muitíssimas formas diversas, a felicidade de fazer parte deste reino, felicidade paradoxal, feita de coisas que o mundo aborrece; as exigências do reino e a sua carta magna; os arautos do reino; os seus mistérios; os seus filhos; e a vigilância e a fidelidade que se exigem daqueles que esperam o seu advento definitivo.

Pregação infatigável
11. Cristo realiza esta proclamação do reino de Deus por meio da pregação infatigável de uma palavra da qual se diria que não tem nenhuma outra igual em parte alguma: “Eis uma doutrina nova, ensinada com autoridade!”; “Todos testemunhavam a seu respeito, e admiravam-se das palavras cheias de graça que saíam de sua boca”; “Jamais alguém falou como este homem”. As suas palavras desvendavam o segredo de Deus, o seu desígnio e a sua promessa, e modificavam por isso mesmo o coração dos homens e o seu destino.

Papa Francisco, Angelus, Biblioteca do Palácio Apostólico, Domingo, 31 de janeiro de 2021
A passagem do Evangelho de hoje (cf. Mc 1, 21-28) relata um dia típico no ministério de Jesus; em particular, trata-se de um sábado, dia dedicado ao descanso e à oração; o povo ia à sinagoga. Na sinagoga de Cafarnaum, Jesus lê e comenta as Escrituras. Os presentes são atraídos pela forma como ele fala; eles ficam muito admirados porque demonstra uma autoridade diferente da dos escribas (v. 22). Além disso, Jesus revela-se poderoso também em obras. De facto, um homem na sinagoga vira-se contra ele, interrogando-o como Enviado de Deus; Ele reconhece o espírito maligno, ordena-lhe que saia daquele homem, e assim expulsa-o (vv. 23-26). 

Aqui vemos os dois elementos caraterísticos da ação de Jesus: a pregação e a obra taumatúrgica de cura: prega e cura. Ambos os aspetos são frisados na passagem do evangelista Marcos, mas o mais evidenciado é a pregação; o exorcismo é apresentado como uma confirmação da sua singular “autoridade” e do seu ensinamento. Jesus prega com a própria autoridade, como alguém que possui uma doutrina que extrai de si mesmo, e não como os escribas que repetiam tradições e leis recebidas. […]

O ensino de Jesus tem a mesma autoridade de Deus que fala; de facto, com um único comando, ele liberta facilmente o possuído pelo maligno e cura-o. Porquê? Porque a Sua palavra realiza o que Ele diz. Porque Ele é o profeta definitivo. Mas porque digo isto, que Ele é o profeta definitivo? Recordemos a promessa de Moisés. Moisés diz: «O Senhor, teu Deus, te suscitará dentre os teus irmãos um profeta como eu: é a ele que devereis ouvir» (cf. Dt 18, 15). Moisés anuncia Jesus como o profeta definitivo. Por esta razão [Jesus] fala não com autoridade humana, mas com autoridade divina, porque tem o poder de ser o profeta definitivo, ou seja, o Filho de Deus que nos salva, que nos cura a todos. 

O segundo aspeto, o das curas, mostra que a pregação de Cristo tem como objetivo derrotar o mal presente no homem e no mundo. A sua palavra aponta diretamente contra o reino de Satanás, coloca-o em crise e fá-lo retroceder, obriga-o a deixar o mundo. […]

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 28 de Janeiro de 2018
[…]No centro da narração de hoje encontra-se o evento do exorcismo, através do qual Jesus é apresentado como profeta poderoso em palavras e ações.

Ele entra na sinagoga de Cafarnaum no dia de sábado e começa a ensinar; as pessoas ficam admiradas com as suas palavras, porque não eram palavras comuns, não se assemelhavam com o que eles normalmente ouviam. Com efeito, os escribas ensinavam mas sem ter autoridade própria. E Jesus ensina com autoridade. Ao contrário, Jesus ensina como alguém que tem autoridade, revelando-se assim como o Enviado de Deus, e não como um simples homem que tem que fundar o seu ensinamento unicamente nas tradições precedentes. Jesus tem plena autoridade. A sua doutrina é nova e o Evangelho diz que as pessoas comentavam: «Um ensinamento novo, dado com autoridade» (v. 27).

Ao mesmo tempo, Jesus revela-se poderoso também nas obras. Na sinagoga de Cafarnaum há um homem possuído por um espírito imundo, que se manifesta gritando estas palavras: «Que tens que ver connosco, Jesus de Nazaré? Vieste para nos destruir? Sei quem és: o santo de Deus» (v. 24). O diabo diz a verdade: Jesus veio para destruir o diabo, para destruir o demónio, para o vencer. Este espírito imundo conhece o poder de Jesus e proclama também a sua santidade. Jesus repreende-o dizendo-lhe: «Cala-te, e sai dele» (v. 25) […]

Este facto impressiona muito os presentes; todos são tomados pelo medo e perguntam uns aos outros: «Que é isto? [...] até manda nos espíritos impuros e eles obedecem-lhe!» (v. 27). O poder de Jesus confirma a autoridade do seu ensinamento. Ele não pronuncia apenas palavras, mas age. Assim manifesta o projeto de Deus com as palavras e com o poder das obras. Com efeito, no Evangelho vemos que Jesus, na sua missão terrena, revela o amor de Deus tanto com a pregação como com numerosos gestos de atenção e socorro aos doentes, aos necessitados, às crianças, aos pecadores.

Jesus é o nosso mestre, poderoso em palavras e obras. Jesus comunica-nos toda a luz que ilumina o caminho, por vezes escuros, da nossa existência; comunica-nos também a força necessária para superar as dificuldades, as provas, as tentações. Pensemos na grande graça que é para nós ter conhecido este Deus tão poderoso e bondoso! Um mestre e um amigo, que nos indica o caminho e cuida de nós, sobretudo quando estamos em necessidade. 
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